
Prefeitura de Jacareí
Gabinete do Prefeito

----- -CAMÀR A MUNIÓPAL DE JACAREI
Ofício n.O 177/2018-GP

Jacareí, 25 de abril de 2018.

Excelentíssima Senhora Presidente:

Em atendimento ao Ofício n. 038/04/2018-CMP, dessa Casa Legislativa,

datado de 11 de abril de 2018, recebido nesta Prefeitura no dia 13 de abril de 2018,

referente ao Pedido de Informações n.? 54/18, de autoria do Vereador Arildo Batista,

venho prestar as seguintes informações:

1. Foram suprimidas 4 (quatro) árvores na Av. Pereira Campos, Jardim

Didinha.

2. Em anexo laudo de vistoria técnica.

3. Conforme informado em anexo relatório do Diretor de Parques e

Áreas Verdes haverá compensação com plantio na via de 25 novos indivíduos

arbóreos de espécies nativas, bem como mais 10 mudas nas adjacências, cujo plantio

está previsto para a primeira semana de maio de 2018.

Atenciosamente,

c~~~
- [ZAIAS JOSE DE SANTANA

Prefeito do Município de Jacareí

CELSO

Secretá lo de Governo

A Sua Excelência a Senhora
LUCIMAR PONCIANO
Presidente da Câmara Municipal de Jacareí - SP

Praça dos Três Poderes, 73 -2º andar- Centro - Jacareí-SP

Telefone: (12) 3955-9111 - Fax: (12) 3961-1092 - gabinete @jacareLsp.gov.br
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La udo técn ico nº 001/2018 - 5M Nr'lI

À Secretária de \'leio Ambien te

Sra. Rossana Vasques

Ao diretor de Praças e Áreas Verdes

Sr. M arcos M aturano

l audo de vistor ia técnica nus árvo res da Avenida Pereira Ca l1)~ em Jacarei.

Foi realizada, nos dias 19 e 20 de dezembro de 2017, vistor ia técn ica à Av. Pereira Campos, no Jd. Didinha c In

vístas a verlficar ss condições da arborização viária ao longo dessa avenida. Saliento a ui que em selem ro de 2.L "3 , ja

havla sido feito o n esmo trabalho, o que originou o "l audo técnico n!l 148/ 2013 - SMA/VM ". O sde e. tão. ~J IÇ;'.l i ll<t'

supressões e re lant ios toram realizados, os quais descr itos no present e.

Para a análise das árvores, fo i ut ilizada marreta de madeira, para ver ificar a sono ridade do lenho, ferram mta

de meta l com ponta, para perfurações e remoção de casca, e trena para medição de CAP (para posterior conversão em

D, P). A anál lse, majorita riam ente visual, concentrou-se na base do tronco apenas (até uma altura de 2 r erros..

ai rcxlmsdamente ) por n50 haver escada ou outra form a de se acessar pon tos mais altos das árvores, Ta mbém foram

to rnadt s fotografias digitais, que e encontrai 1 em rquivo digi tal.

Os postes e fiação de energia ficam no lado par da rua. Do lado írnp; r da rua, foi possível ver ificar Que;' I' 1IV0

Interven ção na calçada em época recente. Se undo moradores do local, foi abert a uma vala para pas agem el e

c .canamento de água, para abastecer um novo condom ínio que está sendo implantado no bairro. Confo rme relatos,

essa vali! possuía pelo menos 1,0 metr o de pro fundidade e 40 em de largura. Ainda conforme in formações obtidas i l

foco, para execução desse serviço, todas as raízes que con flitavam com a vala foram cor tadas. Já segundo informa ções

da Sra. Juliane Gouveia, do SAAE (por email, que está em anexo), a mesma informou que não houve podas de raízes.

Como não foi possível acesso ao subsolo na calçada, não foi passivoI verificar se houve ou não cone Li ", i "ilPS .

(.-1$0 tenha havido corte das raízes, conforme afirmaram vário' moradores, a sanic ade e estabilid ade das ,1i"hJf:S

pod em ficar comp rometidas em médio prazo. Isso porque r ízes estrutura ntes podem ter sido c rtacas . Nf!S' l: ;h'n l<.J .

acho imprescindível veri ficar com a emp resa que real izou o servi ço, se fizeram ou não cort es de raízes (sugiro soüot: r o

p rojeto, bem como fotos e/ ou vídeos da execução dos serviços).

Pa a a análise das árvores foram considerados: DAP (Diâme tro à Altura do Peito), altura es im ada, condiç ão da

alçada ao redor da árvore, slt ração das raízes. situação da copa, danos no pat rimônio públ ico ou pr ivado adjacent e.

conflito com fiação, presen ça de in etos ou outros patóg ' 1105, pr se nça de oco em t ronco ou galhos li: infer ênci- so ' r t~ o

f ~stad r l fitos ani tário de cada exemp lar. Dessa mane ira, se faz possível a recome ndação de intervenção en cada

exemplar individualmente.

~- egu enl as condi ções das árvores vistor iadas, part indo do fina! da rua:

N 2 735, 110 imó e! ao lado (calçada oposta iJ praça) -1 TipIí3 11 <l . Di\? :: 98,6 c 1; altura esti mada em 18,0 !11f'1I ·'S.

G' .i .de p rt,,; calçada com dano moderado (levanta piso e dificulta t ráfeg de pedestres): copa bastai ti'! VOIU .l 1u 'o;'l ,

l: l~m formada e equilibrada: grande dano ant igo no caule, o qual foi preenchido com cimen to ; barulho de oco no loc.i l

do d. na; d: no COIl1 24 em de profundidade, ou seja, com promete quase 25% do lenho: bura co profundo Il ii interface

tronco/ raiz; tronco OUCO lnclh ado: para esse xernplar, recomendo a supressão, com substi uição niJmesma c :ç.,da.

2. N!l 735, esquina com rua Padre i uca (calçada oposta à praça) - 1 Tlpu; nu. DAP = "13 ,2 em: altura estlm: da em

17,J metro . Grande porte; sob fia ão. mas não confli ta; mu itas podas anteriores para livra confl ito com fiação; :l ![;l d'lS
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g<1lho ~ secos, galhos sobre imóvel ; pOUCJS raizes exp ostas; calçame nto ao redo r da árvo re com dano ev.::; 1'.1(;) C'55 ;;!

exemplar, recomendo poda de con tenção . limpeza por ora.

3. Esquina Av. Pereira campos com rua Padre Juca, na calçada da praça. 1 Tipuana, DAP =62,2 em; alt ura estimad a

em 17,0 metros. Grand e? po rte. Tronco incl inado em direçã o parale la A Vi,1; guia levantada no sentid o oposto da

lnd inação, o que den ota que a inc linação do tronco está aum entan do; aparenta bom estado fitossanitário; calçamento

ao redor da árvo re com dano leve; não está sob fiação e não conflita: copa dese qui librada; muitas podas anteriores p: ra

livrar confl it o com fiaçã o. Devido à incl inação do tronco e desequilíbrio de copa, há risco de queda do exem plar.

POI auto . é viável a supressão, com po sterior subst it uição na mesma calçada ou na p l (Iça .

4. í\ () lado da . nte rior, na calçada da praça. 1 Tipu ana. D, P = 63,6 em: altura estim ada em 1 ,O me tros . "rande

porte , parenta bom estado fltcssanitárl o: calçada com da: 0 5 leves; po ucas raizes expos tas; algun s galhos secos e

alguns ' alhos qu conflitam com te lhado da quadra de e-portes. Para esse exemp lar, recomendo poda de conten ção P.

limpeza.

5, n9 691 - 1 Aroeira-salsa, com aproxi madamente 3,5 met ros de alt ura. Es. e exemplar é or iundo de r 'plant io e

não casiona nenhum ti po de in terferência ou danos ao seu redor;

6. nQ 676 - Um exemplar de 5ibipiruna fo i supr imido desde o últi mo relatório. qu i foi aber to um qu adro p,lr;;

repla : ti o, po rém o mesmo foi tapad o, provavelmente pelo propri et árío do im óvel. M inh a sugestão aqui é reabri r a

calça :1 c nlant r muda de pequ eno porte;

n:? 575 - 1 tpê-arnarelo, com aproximadamente 2.5 metros de ai ma. Esse exem plar é or iundo de replantio e

não ocasiona nenhum ti po de interferência ou danos ao seu redor ;

8. 1 675 - 1 Tipua na. DAP =85 em. alt ura estimada =13 m. Aparenta bom estado fitossauitá rio : lano s le' /h 11;1

[ alç, la ao redo r da árvo re (trincas e levantamento do piso): as raízes deslo aram li ma peça de guia; há presenç.•: de

cupins na base do tronco, com baixa intensidade; há pequ eno conflito com fiaçã ramal: há conf li to de alhos ::-01',1 ti

f chada do im óv I; existem galhos sobre residências adjacentes e sobre o sistema viário. P ra ess e exe.uplar,

recorn .nda poda de con en çã o, rebaixamento e lim peza, bem como trat amento químico contra cup ins.

9. NS' 669 - 1 Tipuana. DAP = 68 em, altu ra estima da = 12 m. Aparenta bom estad o flt ossarut áric : calçame: t', ao

redo r som danos; calçada foi refeito recentemente; dan o antigo na base do cau le, já cicatrizado ; tronco com in ' i. '!, j o

paral ela à via pú bl ica: copa bem formada e equ ilibrada; peque no con fl it o:com fiação ramal; galh os so re telhados dt­

casas adjacel tes : confli to de raízes com saída de água pluvial; lixeira amarrada com arame no tronco, o que pelej e

est ra zular : árvore, Para esse exemplar, recome ndo poda de conte nção, rebalxamentc e lim peza, bem com o remover

a lix ira e arame do tronco .

10. N ~ 675. Um exemplar de Tipuana foi removido nesse local. . Há [ocal para re .1lanlio. Sugiro abr ir a calçada (0-
I

reélli7;"J I O pla ntio de exemp lar de p q ueno porte, pois está sob ftaç ão.

1:'.. J!l 653 - 1 tp ê-arnarelo, com aproximadamente 3,0 metros de altura. Esse exemplar é ori u do de rep ';,; nr ic :..

1130 ocasiona nenhum tipo de ir terfer ência ou demos ao seu redor;

11. J!! 6~2 - Um exemplar de Tipu ana foi suprim ido desde o últ imo rela tório . Aqui foi abe rt o um quad ro par a

r · plantio, porém o mesmo não tem nen h ma muda. sueíro o plantio de exemplar de pequeno porte, po is está sob

fi ;"II,.,10

l.:l N2 642 • Um exemplar de Tipuana foi suprimido desde o último relatorio. Há local para i epla ntio. Su ~j: o ·,lt ri! ;,

(alçada realizar o plant io de exemplar d . pequeno po rte, po is e t á sob fiação.

I

4. N2 620 - Um exemp lar de Tipuana foi suprim ido desde o último relat ório. H<í loca l para replant io, na divisa cem

imóvel li!? 618. Sugiro abrir a calçada e realizar o plantio de xen piar ae pequ eno po rte, po is está sub fiação
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':'5 N9 612. Um exemplar de Tipuana foi suprimido desde o último relatório. Nilo é possível o repl antio no me'. lIC

" cal,

l{i. r Q 608 - Um exemplar de Tipu ana foi supr imido desde o últ imo relat ór io. HêÍ loca! para replanti o na divb a cor;

im óvol º596 . Sugiro abri r a calçada e realizar o pla ntio de exemplar de pdqueno porte, pois está so f iação.

17. NP 595 - 1l\1urta, com aproximadamente 3,0 metros de alt ura. Esse exemplar não ocasiona nenhum ti ) , li:
interfer ência ou danos ao seu redor;

18. N!l 592. Um exemplar de Tipuana foi supr imido desde o último relatório . H<Í quadro abert o na calçada l.a r;;

planti de mu da de pequeno porte.

19, N!) 570. Um exemplar de Tipuana foi suprim ido desde o últ imo relatório. Há espaço para abertura de calçada,
na di i a com n!.l 580, c plant io de nova muda, de peq ueno porte.

20. /'l!l 536. Um exempl ; r de Tipuana foi suprim ido desde o último rel atóri o. Não h,í espaço para replant io I o

m esmo 10e;)1.

~ 1 , N!' 562, d ivisa com n!l 542 . Há spaço para ab rt ura de calçad a e plant io de duas mu das do pequ eno oort -.

::2. N!' 567· 1 Tipuana, DAP = 65,5 em, alt ura est im da = 15,0 1 1. tronco inclinado em direção à 'eside ucia : conf li1:a

COI1 fiação ramal ; aparenta bom estado fl tossanltárlo: indício de podas de raízes; colo da árvore parcialm ente atcgaco

. r deposição de cimento ; dano na base, j ,l cicatrlzad o: calçamento ao redor da árv ore não apresent a dano s. Para \::$$ (;

exemplar, re .omendo po da de contençã o e limpeza por ora.

Nf~.,S local, a moradora (Sra. vlari lza], afi rmou que foram realizadas podas de raízes -' rOS5éJS quand I ()~l

abe tura di! calçada para passagem da tubulação de água. Se t I fato for comprovado, é recomendada a 5 pressao da

arvor . c e modo a evi tar qu da da árvore sobre as residências.

2 . W 549 - 1 Tlp . ana, DAP = 6ti ,5 em, altura es imada em 16,0 m. Aparenta 0111 estado fitossanítário; \ oncc

lnciinado para a rua: colo parcialm ente afogado por ciment o; calçamento ao redo r da árvore não apresenta ( 1(111 0~

(a! arenta ter sido refeito em época recente); danos de pod as ante rio res com indícios de cupins. em calho ; I lio~ ;

Lrjf'l l l 10 d . oco AIl1 ai uns pon tos do fuste : fus te e galhos dan if icados po r veículos de grande po rte. Para é'sse eX(: /'l pb r,

'~·.('!"eJ1 lio supres .ão e posteri or sub t itu ição .

;:' " N!! 537 - 1 Tipu uua. D,\P = 63,1 em, altura estimada em 16,0 m. ' pl relHa bom estado fitossanit ár!o: ; .,; ,

exoos.as: calçamento ao redor da árvore aprese nta dano leve (trincas e piso lev ntado); tronco iuc lin : do em (li rq::io :i
Il~ ~i d encla aojace nre: copa muito volumosa, com muitos galhos sobre viário e sob re resid ências: con fl ita com Iiac ào

ramal; dis ância do tr nco ao poste (rada r viário) =2,. O m; distân cia das raízes ao rn es no poste =40 em. Aqu i til r..bón

r i oradora afirmou ter havido pod de raízes grossas qua ndo da passa em da tubulação. Sua inclinação de t runco,

mals a provável poda de raízes diminuem a estabil idad e do exempla r. Caso a árvo re ou partes dela vcn han í1 ccir, é

cr-rt 1 {J risco ao patrh iô nio e à vida. Porta to, para esse exemp lar, recomendo a supressão, com posterior s llb ';t lt l . :t., ,~ a .

~5 . N!.l 537, esquina com a Rua Santo An tônio - 1 Tipuan a. DAP =82, 1 em, altu ra estlrnada « J6,0 m. Aparen : !JU li

esta o fltossanit árlo : apresen ta rande port ; copa desequ ilil rada, com maior volu me sob re o sistema viário; pre, -orrr;a

de formigas carpi nteiras na base: dane profundo na base da árvore, na interface tr on co/ra iz: raízes expostas: indício de

poda ( e raízes em época anterior: ínctínada para calçada, paralela à via; calçamen to ao redor da árvore com dane lev...·

[tri: ca apenas): está lo allzada bem na squ ína, difi culta ndo a visib ilid ade do s veiculas: dista \5 metros do pos« corri

(.Jad f vi; rio. p~ ra esse exemplar, recomen do a supressão . Não é possível a substltu íção no local (e~; quina

2í.i . N'.! 504 - Um exemplar de lipullna fo i suprimido desde o últ imo relatório .

-,o, j<~' 494 -- abrir calçada e plan tar I I id de nequeno porte
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2~ J9 483 - Um exemplar de Tipuana fo i sup rimido desde o último re latório. Sugiro abertura da ca çada, na divi ' ;.J

CO' lI n!! 49:;, e planti de mu da de pequeno porto.

2~ . 19474 - Um exemplar de Tipuana foi suprimido d ssde o úl timo re latório . Sugiro abertu ra da calçada e pl, nti

d : mu: a de pequeno po rte.

30 . 'J2 452 - Um exemplar de Tipuana foi suprim ido desde o último relatór io . Recomendo abe r tura da calcad: <::

p1an-io de m uda de peq ueno po r te .

':.l.. Q 4 17 - Um exemplar de Tipuana foi sup rim ido desde o úl ti mo rel ató rio. Recome ndo abertura d: calçada l'!

plan tio d e) m u da de médio porte, na divisa com n!.! 441.

32. f'j Q417, esquina com Rua São M ieuel - Um exemplar d " Tipua na foi suprim ido desde o últ im o relatório . f'! (l eJ i!z.

Espaço para replantio po r est ar na esquin a.

~ 3. rlI! 397, esquina com Rua São M igue] - 1 Tipuana, DAP = 62,0 em, altu ra estimada = 14,0 m. Apare lt<.l bom

cst: do fit ossanitá rio; presença de raízes expos tas ; colo parctal r l ente sufocado por cim ento; indício de podas de: ra izes

., 1 t'.p xa <I nterior ; dista 1,20 metros da esquina; ba rulho de oc em ai iu ns pon to s do fu te; tro nco lnclh ;]00 par: / i;

I ública; indício de cupins na base da árv re ; calçamento ao redor ci árvo re ares rua dan o leve êl moderado. P<: ; i": l ,:' :. l~

.eru plar, recome ndo a supressão . Não há local par' substi t tição, por ser esquin a.

34. ~l\! 397 - 1 Tip uana . DAP = 64,3 em, altu ra est imada > 13,0 m, Aparenta bom estado Iitossanitário : t i OI c
or l lOSO, Inclinado em direção ao imóvel adjacente; presença de raízes exposta s; indício de pod : s de raízes em época

anter io r : calçamento ao redor da árvore apresenta dano moderado; bar ulho de oco em alguns po ntos do fuste: indicio

da ore on ça de cup ins; p rese nça de fo rm igas carpintei ras sob a casca dentro do fu ste, Para esse exemplar. rec I nendo

éi supressão. com planti o compensatóri o na divisa com imóvel n - 371.

35. N2 380 - 1 Tipuana. I)I\P :: 49,3 CI11, atn ra estim ada = 9, m. Apa renta estado ft tossanl tár to sa: is1:Jt ,JI! l." " -01; 1

deê '~qu i l i l rada e descaracterizad a por muitas podas anterior s: pr esença de !lI , deira podre no s d (J n o~ n:'Íu;1\!s , 1

po da : árvore in clinada para residê ncia adjacen te ; calçamento ao redor ( a árvore 5 rn danos (foi refeito em ':'P:Jc,.

recen te): presença de form igas carpin teiras no caul e; presença de cupins na base do exem plar ; barul ho de oe : ":111

Cl l,!,uns pon to s do caul (pr incip almente na base); dist a 2,0 I etros de caixa de inspeção do SAAE. Para esse (~X[' l1Jp ar,

recomen o a supressao, com po sterior sub tl t ul ção.

:'0. N'? 370 ·- Um exem plar 'je Tip uana foi sup rim ido de sde o último relatóri o . Sugiro ab rir cal ada t: piÍ1ntar n '. ,,' ,;

d ; 1.J, ·rlueno porte ,

':57. N!? 3~ O - abrir quadro na cal çada e plantar muda de pequeno porte.

. i: , NQ201 (calçada oposta) - 1 Tipuana. DAr =45,2. Altura esti mada =8,0 m. Aparenta bom estudo fltossa tario:

·ç ã sob flaç ào e confli a com a mesma; copa desequil ib rad a. de ' ido a mu itas podas ant ir io res: maior volu me d', 'v!J"

sobre istema vi ário , o que pode causar acidentes com veícu los de grande porte; calçada com dano leve ao rt;(1:), .J

.' ('101\' (tr incas}; p resença de fo rmigas carp inteiras na base; para esse exemplar, reco n endo poda de cento ,( k' .,

IiI1 .p,'za, bem corno COI sertar o calçam m to ao redor.

39. ~ a I resma calçada do exemplar ante rior (c Içada do com ércio "depósito 8iglJett i"), li poss ível ::J , lanlÍ(· dt , p, ,1,

me nn mais 5 mu das, d per ueno a médi o porte.

40 No início da via , do lado ímpar, na calçad a oposta do comércio "dep ósito Gieuett i", existem 3 exem plares de

1a',nóli tl, que apa rentam bom estado fi tos anitá rio. Nilo possuem ne nh um confii to e Il ~ O necessitam de poda po r ora .

N';~> S :l mesma calçada, até a fachad a elo ma rca lo UM kt ub", 0 possíve l o plantio de pelo men os 6 n udas ele m éd ío

po rt e.
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Como ê poss ív I perceber através dos dados apresentados acima, grande parte das árvores que possui»
ploblef11 as fl tossanlt ártos ou locacionais foram removidas após 2013. Das 25 árvores analisadas no relatório anterior, l b

I
f(ll ,,~ n supri midas até a present e data. A ma ioria dos exemplares removidos ficava do lado par da rua, lado ror ünr!('

f1i& ,J ;1 íi;lçfio de energia elétrica.

Os exemplares rema nescentes, em SU,l maicua, apcrenta bom estado fi tossanit ár!o. Uma siwi1,;'i,)
pr soe rpante, e aqui reitero J necessidade de maiores informações. é com re lação iJ provável poda de raízes realizaci"

quando da passagem do encenam snto de água p la calçada do lado ímpar da rua. Se de fat o flcar comprov, do [; U ('

hou C pod : de raízes estrut urantes, é recomendável a sup ressão de todas as árvores desse lado da via, de mo do a

evitar queda das árvores e con sequ ente dano ao pat rimônio e r isco ~ vlda.

A substi tui ção dos exemplares suprin idos não foi realizada integralm ente. Dos 13 replantios preconizados no
((·l<1 i ( .ío anterí r, apenas 3 foram realizados. Na atual visto ria, foram identificados 25 pontos nessa via onde (; PO';";' I'!!

'.1 pl-,ptio de mud as com o forma de substituição no- exornptares que íoramou que , er~ÍCJ suprimidos .

Cabe aqui salientar novamente q l e a vistoria se dou ao niv.:!1do solo som ente . ou seja. não foi ver ific ; d ,) il

presenç a de pat ógenc s nas pa rt es ma is altas e nos galhos, Pelo que foi visualízado em GHnpO, é grande ,l probabili dade

de que haja m insetos xil ófagos em galhos e partes mais altas dos t ro ncos das árvores, principalmen te nos dan os

ocasionados por podas anterio res.

Por Iím, reit ero que grande par te dos rnu nícipes que p r alí hab ita m ou que por uli passaram, rn abordaram

(! t: r;"m~e a vistoria para expressar a preocupação com as árvores, Ternern que as árvores ou part ,s dela; C llilnl .'

(Íln ifiqlle m C<lS;:l S e ve ículos ou ma ch uqu em pe sso as .

AlJai,.;o, tabela resum indo o que foi descrito acima :

N~ resid ência / Espécie

; t ipuana

,
,- -_.-. ...-. -

Descriçã o gemi

, Foi suprimida

-~- ~ .__ . ... ~. .
1

. Interven ção previs ta

Abrir ca lçada
replanrar

Obs.

C i - f ' I . . IIn o OI subsntu« <;
i

3&0 itlpuana
!

Estado satisfatór io, formigas
supr ' 55;10

(e oco.
, Com sulnil ll iç,lU

I-r-_._. - _ _ ._ _~__ ..__. .'__ --"._.--_ 0__·__··· 0_. ",_ .·- ._.._ .. _

39i ! lip Uil lla For mi ga e oco. supressão Com su bs t itui ção

. I-. _ - ..-.. ._- - ~ ---- - ~l~--·-.----'" ----- - .. _.__.._-. o

tlp uana ' l ocal ina dequado, oco no : sup ressão
. caule. I

·n7 (esquma) tip .ana

I ti puant

FOi suprimida

Foi s' primlda

i-- -"

f bril calçil "
repla ntar

__ .. _J_ _

Abrir calçada e ' - f ' bsti ": Na J ,OI SU .stl ttll(.a
rep lan tar

-15':" ,sibipiruna Foi suprim ida

i
- --- - - -·-f- --- -. ---.._-_. -

~ típ uana !Foi supri rnl da

Ab ri r cal çada
rep lanta r

e I Não foi substituída
I

4gg

50·,

- -, - .... - • • _ - o - I

; t ipuana

, ti puana

. Foi suprimida

I Foi supri mida

-,----~---- -~.

Abrir calçada
r~pl a n tar

p
.. . Não íoi substituí.la

_ r.- '[

Nilo füi suiNiluíLii'
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.~7 (esquina)

r ~. - .

J .H

t ipuana

.__ ._1_

tipuana

: Local inadequado, dano no . .•
, supressao

, muro I .

GalllOS sobre ti casa e'
confli to com ramal, raízes supressão
exposta

Com subsütulç .io

!Tronco oco, indicio cupit 5 . supressão54 ~

56 7

Tipuana

Tip uana

,
~._._ . __.- .. .•-_._---_ .

Bom estado

---'-1---- --~----

!Poda contenção
, lim peza

Com ubst iruiçao

_._--~-~- -- '.'-'

e \ 1 'f ' . ,, e n ica r poo a I cl' :'P S

iTlpu ana Foi suprimida
I_ .l.~_.. • ..__

-'-'- _.~.-., -------_. -- ------
ITipuana i Foi suprimida
!

~"----'---I'----'-'-'----'-- - --'----

I

!Tipuana !Foi suprim ida

-. _ - - _. _~ -.-_~. -0_' - . " __ • ---- .Ih-. __ . _ .....h _

: Abrir calçada e !
· repíantar

'S/o

5'::12

612

G .~G

u 2

I Tipuana

I Tipuana

Tipu ana

iTip uana

típuana

. sil ipir una

Foi suprimida

. Foi suprimida

. Foi suprimida

Foi sup rimida

Foi suprimida

Foi supri mi la

Abri r catçada
replantar

, Plant ar mud:
___..J _

, Abrir calçada
reptantar

,
- -'I . ~

iAbrir calçada
· rep lant ar

Plantar muda

r..bri r calçada
· replantar

(!

Calçada aberta

(! i

e

tipua l a Bom estado

, Pq(la conter ção e I

limp eza, cuplnicida, . ve ríücor pod a ra ízes
i

remover ararll.'

- ---------- - - - - ---,- -- - ..,-- - - -_._- - - _ .__._---'---- .._..._-..,.._._-_ ..
I "I . I IPoda conte ncão e ! . . ,

67:) It ipu ana ,I Bom estado I" . -'d I' veri f icar pod a Pl ~ ;: '--i unpeza, cuprruo a

I 1:1:), ao ,;Óo---- ITi;u-~ na--I D, no ',"ncc, d"," 'b;'-s-e- -+Isupressão ----.-.- .." Com s~ b . tit~;~;~--]
-..-..-..---- - - -.- -.-.- - ---1 --~ . I , ~..._ ~ ..... I

I 73~· , esqui na ' Tip uana iBom estado 1~~.dpaeza C' nren ão eI
..-...----- - -- 1---- ---- -.-..-~------ l__. ... - ----;--- -- ---

-raca, esquina com 1. . ;Tronco íncunaco. risco I _ .Substuu icãc
, , i Iipuana f SL1pressao ' .
: P;;dre Juca I l qu eda I I p i i1 ç.,

L .----- --t-----__~-_---------__--_J._.-_---- --- - --. !.__._-- -- .. -
! . ' . ! !Poda cont nção e I1

I Praca, lado da ante rior It IPU, na 180m estado I'
- I I Imp za

.__ ___ _ __ 1 1 ' ._. .__....._L ._ _ ..--i
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Asslm, c nforrne tabel acim a, são passíveis de supressão 09 'x melares arb ór eos isolados, da ~:;l-;(: Cle

Ti')ll'Hlél, por motivo de inadequação ao espaço, risco de queda, estado fítoss nit ário e/o' danos ao patrim ôt io . íf~ ..1

I espaldo na Lei municipal 11 - 4.549/2001, art igo 62. Pa síveís de poda foram lden tlficados OS exem, lares. Por ' In . GL D

'>e;t) constatado a poda de raízes, mais 03 exemplares serão pas.íveis de supressão (n2 567, 669 e 6751.

Abaixo. t e bela que apresenta mudas já rep antadas c, cosslveis locais para novo ' plant ios:

'----- - !1--- - - ..j----- Espé~ie I Quadr o abc-;-t-z;---!------õ~·

I I I1- ---'-' .--..,...- - - - - .-- . - , . o - ", - - - - _ •••

, Il1ido rU<J, calç, d<J maktub IMédio porte i não I ti mudas

I Inicio l u a , c, içada bíguet tl ,Pequeno porte Não .. .-•.. o - - - rs~;ud~S-·---· ..··

:-5G~~'- ..--.------ peq~c~~õ ·põ~-'---'1Nâ;·------------T~ mudã- - '- - -- . _ 1
I I

:~2 -_==== -rcq~e"o po,t" 1_"':' --!~.~~~---.-=_
ln) I t ipê-arnarelo I Sim I 3,0 metros altura

~ I !

_~~: s ..._. ._+~ ípê-am relo I Sim .- ---. . -_+l-?-· , 5-·-m-~-~-I~-~-._-:~-.~~..__.
6l \ : ; 1 Aroeira-salsa I sim 3.5 metros alt ura

I
:-"4-:-:j: -------- ip-;;~llleno port -r-;-;:-;;------.---- '-, muda --- - ._--

, .. - - -------.--t- - ..----..--------- - - -.. ---- --.-
I - . :. I I Pequeno por te ' N50 I ruuda

i.~;~:- --1 Pequeno port e INj~ - --._- - - - ...._·-- 1 mu:;--. - -..- --

:-'~RC -=-~-=t~q;,:,~po~-----! N;í_O ----... .---- --..~)~_._-- --..._ - - _._ ...-

! ~I_J~. . _ l peq tl (' l~o porte I SÍl~~ _ _~fl1U~_ _ -=~~,~~~~ .
CJ.· Peq '12 o por te tNão 1 muda
.. .........- l- - - - - - - - - --- . ._.! ..----- - -- .-_.--.
6:" -" I Pequeno port e Não I 1 i ud a

i .----+;--- _ ..--- .. --....

I
Pequeno por te Não I 1 mud:

·' ')2' ---- - - - - - Pequeno porte S i r~l I!-~-;:~~dã'-"
!

-I 'p..queno porte II;:JO ----- - - -- 11 n1 udê1-----·- .
._~ ;_. ._.__ , __ .l _ •. ._ •

uh; utuíção de árv res que fora n Sl prirnldas

Com relação às espécies J serem uti lizadas para plantio, dar- e- á preferência J;:Jr especies lI~I U'J<:,;, (I>. i' .. I '.'

1.1f; [. i0 , COI11 istema radicul ai pivotante. Está preconizada a utilização das espe .11";:;: Qu;}re.>meira (7 iuo.«. '" c,

f mnul sal, Oit i (Licania toment osa), Manduirana (Senna macranthera) e ip ê-branco t to beb uio 1'0 . eooloai . No lado f',· i

d I l U , onde há fiação. sugi ro O plant io de espécies de pequeno por te : Resedá (Lagerstromia indica), Pi ;.1. ;l (: r il

(Eugenia t.'!l iflora j.: Acerola (rv'lalpighia emarginata), tpê-smarelo tuondrootnus chrvsotrichos.

Em al ll1s pontos será necessária<l aber tura deespço na calçad3 parilo ·)I<1.Ua. =sse espar;o d.·t..!r

d lin: .ls- e::. mínima- de 60 x 60 em. de modo a acomodar b m o sis ema radícular d; árvor e ma. ter ti :) ) n' '> ,Ji' l '10

I ~ r ' i' id «-sn . Também está preconizado o plantio df> grama-amendoin na base das mudas, de forl ld a !( .; 'l 1.

ron ·l Ç. o de chão c <1 0 mesmo tem po nit rogenar o solo .

.r\ lém da Avenida Pereira Campos, h,í espaço para utanuos nas ruas adjacente s: são P<1 ulc , Santa Ana, Sar t-I

I l ~ ri<l, Santo Antônio, São Luiz, São Mi guel, são f3 nedito e Padre Juca, Por ém, para CSS<lS ruas ainda não fo: íei to

f;;va: It , " 1 r-nto da qua nti dade de m udas qu e cada logradouro c' mpo rt a,

Ir ~" r '.'{ I::::.,..
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Portanto. conforme o exposto ' com base na Lei mu: icipai n(l 4.s.19/2 001. é possível a supressão t O~l

"xe rp lares oe Tipuana, com a devida subst itu ição na mesma via. Forain ident if ados 25 pontos passíve is 'j ,' ' ) I" ' )

11[-; a ru a. Por fi m , recomendo verificar se houve ou n5 0 a po da de raizes, de modo ,1 as..egurar se as iÍr '/01','5 s; :;l:

t:' ~tóveis ou se t iveram sua estruturo radicular comprometida.

Aba ixo, a lgumas fotos tom adas durante a vlstoria:

------- - - - -------- -- ------,

F l'f) 1. E ernplares com grande porte.

..--- ----- -

Foto 2. Deta lh e da ca lçada, p UI ant i p S ou tubu': ,,:j,. o'~

,í ua.

l-oto 3, Exer ' p l:1r.:s c m grande porte.

,_ ._---. .-- - ----_._ - --_.

Jac<l reí, 03/01/ 20 8.

I

I
I Foto 4. Exemplar com risco d€'- queda, t ro nco inclinJU' I .L-_ _._ . ..

.~ Ç' l LI,(... IV
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Pro jeto de reguali ficaç50 da arborízacão viári a da Avenida Pereira Cam pos.

/\0 Geren te de Arborização Urbana

En .2 Luciano Ram os

Ao diret or de Pr. ças e Áreas Verd '5

Sr. Osvaldo Bagatt ini

.baudo_de visto ria t écnicé!n<l s árv ores da Aven id a Pereira Cam pos. em J-ª careí.

Foi realizada, do dia 28 de i) osto ao di a 02 de set embro de 2013 vistor ia técnica à Av. Perei ra

Campos, com vista s a veri ficar as condições da arborização viária ao lo ngo dessa avenida.

Para a an álise das árvores, foi utilizada ma rre ta de madeira, par a veri ficar a sonor id ade ( il

madeira, ferrame nta de metoI com ponta, para per furações e remoção de casca e trena, para medl çao

de AP (para osterior conversão em DAPl. A anál ise, majori ta riamente visual, concent rou-se na base do

ronco apenas (at é li ma altura de 2 met ro , aproximadamente] por não haver escada ou outra or rna de

se: aces ar pon tos mais al tos das árvores.

De maneira gera l, foi possível evidencia r que as arvores localizad as no lado par ela rua estão em

piores condições, uma vez que recebe ram diversas podas par a se livrar o confli to com a fiação dl:'

e ergia elé trica que fica desse lad o da rua. S·ndo assim, a maioria das ár ores ne sse lad o apres inta m

rm itos inoicios de po das anteriores e copas des quilibradas, bem como pros nça ab undante (j ( ' I ;m1(:~

ep i órrn icos.

Témb érn foi oo sív I constatar que pra icam en te todas as árvores causam algum tipo de deno

no calçamento ao seu redor. Ainda, algumas árvores sofreram podas ele raízes, o que pode ter

comprometido sua plena estabilidade e sua sanidade sob o solo.

Para a an álise das árvores for am conside rados: DAP (Diâm etro à Alt ura do Peito), illtuld

estimada, condição da calçada ao redor da árvor , situação das ra ízes, situação da copa. dano', no

patri m ônio úblico ou pri l ado dja cente, conflito com fiação, presença ti in setos ou ou tros pat ógenos,

pres enç a de oco em tronco ou galhos c Infor ênck sobre o estado f itossanit érl o de cada exemoí: r. Dess:

manolrn, se faz pos sível a reco me ndação di: ínterven ção em cada exemplar indiv idualmente.

Segu -rn as condições das árvores vlstoriaua :

Secr eloric de Meio;> Ambiente
Ru.. ...c mcrtino Dci(pr 1tJrc:, 103 ·..Cenr-o . JC1 ç ( ;;Ji,í - i :!.32· -1110

0 12-395.;·'nO l
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!:.i!!.lslo t~cnKo "n~ .14J)J.20 1~ .- s~r~LIL:y.

i

1. 0 2 675 - 1 Típuana. DAP = 74,S em. ttura estimada = 1 m; Aparenta orn estado fít ossanit árlo:

sem danos na cal çada ao redor da árvo re. as aízes deslocaram um a pe ça de guia: há presença de um

Ionuigueiro (formigas pretas) no tronco. Para esse exemplar, recomendo poda de con tenção e limpeza

por ora.

2. N!! 669 . 1 Tip uana. DAP =68 em, altura estimada =11 m. Aparenta bom estaco fitossanit árío:

calçamento ao redor apresenta dano moderado; dano antigo na base do caule, já cicat rizado; presen ';'1

de raízes expostas; ár ore com inc lina ção paralela ~ via pública. Para esse excmnlar, recome ndo nada el f'

contenção e limpeza por ora,

3. N2 676 - 1 Sibipirun . DAP = 36,6 em, altura estimada = 7,5 m. Aparenta estado fi tos ani t ário

5, tis fatõrio; dan os antigos no Ir nco com indício de cup in s; urna raiz superf icial estran ulando a base do

caule ; há conflito com fiação de energia elétrica; ba rulho de oco em alg ms pontos do cau le. Para esse

exemplar, recomendo a supressão.

4, 1~ 9 652 - 1 Tipuana. DAP =60,S em, altura esti mada = 10 m . Apa renta estad o fitossa ni t ário ruim:

e ande dan o na bas , qu e compromete n ais de 50% da área basal; buraco no caule com indicio _, '

cupins: irvo 'c inclinada para a rua : alçamen to <la redor da árvore apresenta dano I ~VE: ; n~jo confllta

com fiação. Para esse exemplar, recomendo a supressão.

5. NQ G42 - 1 Tipuana. DAP = 47 ,4 em, altura est imada = 9,0 m. Apa rent a bom estado

fi to 5sanitéÍ rio ; árvore inclinad a para a rua; indício de podas de 'aízes em época anterio r, que pode ter

dimi nuído a estabilidade deste exemplar ; há risco de queda para a via púb lica : copa bastao e

desequilibrada para a via. Para esse exernpk r, reco mendo a supre ssão e posteri or substitui ção.

G. , 19 G20 - '1 Tlpuana. DAP = 60,1 em, altura esti mada = ~ ,O m. Aparei t a es ado 'itossanitarill

satisfatório; bu racos ao longo do tronco; pres en ça de cupins at i' os em danos amigos; presença dE' raíl,w,

expostas; tro nco bastante reto rcido; con fl ita com fiacão de energia elét ri ca; calçamento ao redor da

árvore com dano moderado. Para esse exemplar, reco mendo a supressão e po te rior sub stitu ição.

7. N!! 612 . 1 Típu ana, DAP = 35 CIl1, al tura estimada = 1' ,5 rn . Ap aren ta estado fi tossanit ár!o

saüsfat ório: árvore in clinada para a rua: prego s ao lo. go do tronco; um a raiz est rai gula o colo da árvore:

nã o conf lita com Ilação : há um buraco na base do caule: calçamento ao rndor da árvo re a pr ise nta dano

leve. Para esse exemplar. recom endo a supre 50 e posterior substituição.

8. Nr? 6 g - 1 Tipuana. DAP = 57,0 em, alt ira est imada = 11,0 m. Aparent a e tado fl tos sanlt ário

sansfat ório: copa desequil ibrada: ralzes expostas; presença de madeira p re 11<l base do caule; baru lho

t~~> oco em algun ponu 5 do tronco: calçamento ao redor da árvore apresenta dano moderado, Para esse

exern lar, reco me ndo a supressão e po sterior substltulção.

Sec retor a d ~ Meio Ambiente
,1\; Lorn IlincDC~Grnr ·e.103 -C.c.ml;,-J ' ::(:l e· ·-1 2.327-0 1O

OI? 3955-'170 ~
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9. Q 592 - 1 Tipuana. DAP = 48,7 em, alt rra estimada = ~,5 m, Aparenta estado fitossanlt ário

I rim; raízes expostas; calçamento ao redor da árvore apresenta cano leve; grand . bura co no t ronco com

presença de cup ins at ivos, Par a esse exemplar, recomendo a supress ão.

10. N!.' 570 • 1 Ti uana, D/, P =41,4 em, altura estimada =9,0 m. Aparenta estado titossanlt ário

sat isfat ório: copa desequilibrada; con fli ta com fi ação de energ ia elétri ca; raizes expostas: calçam en to ao

redor d árvore presente dano leve ; danos de po das n o cicat rizados; buracos no tronco e galhos, com

indícios da presença de cupins. Para esse exemplar, recome ndo a supressão e posteri or substituição.

11. N2 536 - 1 Tipuana. DI P = 33,9 CIn, altura est imada e 6,5 m. Coca desequilib rada: confl it a cem

fração ramal e com iluminação pública: calçamento 8 0 r .dor da árvore sem danos; pre 0 $ a longo do

tronco; da : o antigo de pod a com presença ele cupim ativos; lima raiz est rangula o colo da . rvore; dista

2,70 metros do p OS e. Par" esse e .emplar, recomendo a sup essão e posterior substitui ção.

12, N!1 567 - 1 Tipuana. DAí' =59,8 CI11 , altura estu rad a =12,0 m. Inclinada par;'! residência; conf it a

com fiação rama l; aparenta bom estado fit ossanit árto: ind ício de pod as de rimes; colo ela ;'HVOI(!

parcialmente afogado por deposição de cin e to; dano na base, já clcatr lzado: calçamen to ao redor (id

~ rvo e não apresenta danos. Para esse exemplar, recomendo poda de contençao limpeza p:J 1' 0 1

13. N~ 549 . 1 Tipuana. DI\ P = 53,4 em, a tura esürnada em 13.0 m. Aparenta bom esta i.J

fltossanlt árlo, bastant e inc linada para a rua; colo parc ialmente afogado por cimento ; calçam ento ao

I odor da árvore np esenta dano leve; danos de podas anten ores com indícios de cupins; baru lho de oco

em alguns pontos do fuste: fuste e galhos dani ficados por veículo - de er,Hlde por te; coníli ta com fiação

ama i, Pa ra esse exemp lar, recomendo supressão e poster ior substit uição.

14. ' 2 537 - 1 Tin uana. DAP = 61,4 em, altura estimada .01 12,0 I . !\pi rema bom estad :

fito:;s nit : rio; raízes expostas; calçamento ao redor da árvore apresenta dano leve; (::.tó in clir ada em

dire ção il residência adjacente; con fl ita com fiação ramal; distância do poste (radar viár io ) = 2,50 rn. P;II'd

esse exernotar; recomendo poda de limpeza e cont enção (para residência) por o a.

E. N 537, esqu ina com a Rua ant: Antônio - 1 Tiou ana. DAI' :: 7 . ,6 em, Ji ll ré. estimada e 12,0 m

J'.péw·nta bom est ado Iitossanitár!o: apresenta grande port e; raízes e .postas: in lír io de r odas de ra í.~e·

.~m !'poca ant rior: inclinada para calçada, parale la à via: calçamento ao redor da árvore apres 'IH a dan o

teve: raízes daní ücar 111 o muro ta resitJünc ld adjacente: est á local izada bem na esquina, dif icul ;111 0 0 "

visib if ade dos veículos; dista 4,5 metros do post e com radar Viário. Par. esse ('.l(el l1p l, r, recomendo Õ\

supressão.

S cr etor io d . Meio Am b iente
RUd L..J:i I.. H j j :.~·:) De...l;;Il.:1 . ':)3 - (; t: n:r(j - J :''::d ! \::i - ! : '. ~;~/ · u ~ J

,,1 2 -:; .;~).5·C) 7() ·
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16. N\! 504 - 1 Tipua a. DAP :; 65,6 em, alt ura estimada :: 13,0 m. Aparenta bom estado

fi tossani t ário: está inclinada para a rua; copa desequl llbrada: o cal çamento ao redor da árvore apre senta

dano moderado; há presença de galhos altos danífícados por veículos de grande porte; indício de pod as

de raízes em época anterior; onde se encontra. dificulta o acesso à garagem da resid ência: difictd ta ;;

plena visualização do semáforo, por part e dos mo toris tas. Para es e exemp lar, recom ei do a supressão.

17. N~ 488 - 1 Tipuana. DAr == 5'!.1 em, altura estimada == 9,0 m, Aparenta estudo flrossanlt ário

s, t ísfat ór to: raízes expos tas; presen ça de cupins at ivos na base do caule; baru lho de oco em IgUr1 5

pontos do tronc ; COp<I deseq uilibrado; inchnada par <J rua; cal çamento ao redo r da árvore apresem "

dano levei há aparência que foi despejado óleo que im ado na base deste exen pia r. Para esse exen piar,

recomendo a sup ressão, com poster ior subst ituição.

18. N2 474 - 1 Tipua na, DAP '" 49,9 em, altura est imada « 9,5 111 . Aparenta estado fl toss: nit jr i::;

s!lt isf<tório; copa desequili brada; colo parcialmente afogado por deposição de cimen to ; indício de poda s

de raízes em época anter ior; danos de pod: s ant igas não cicatri zados, qu e originaram buracos no caule e

galhos: baru tho de oco em alguns pontos do fuste: presença de muit os r<l l11OS epic órmícos. PariJ essv

exemuíar, recononco a supressão, com posterior substítutção.

19. f-l9 452 - "1 Slbipiruna. OI\P :: 43,6 em, altura estimada :: 8,0 rn. Aparen ta bom eS!,H1:J

Ii tossanitá rio : copa desequilibrada. com o maior votun e sobre a rua : raízes expost as, deslocaram uma

peça de guia: calçamento ao redor da árvore apresenta dano leve; árvore dista 5,0 metr os da esqu ina.

Para _5. e exemplar, por ora, recomendo poda de contenção sobre a via pública e requadro da cal aua.

pMa aumentar o respiro d, s raízes.

;'0. NQ 417 - 1 Tipuana. DAP :: 36.9 em, altura esttrnada ~" 6,5 rn. fl.parenta bom esta do

fltossanit ár to : está inclinad a na di reção da residência; raiz estrangula o colo elo exemplar; indicio cte

odas de raízes em épo ca anteri or: alcun. pontos do caule com barulho de oco ; copa conflit. com fiaç;jo

fi mal; calçamento ao redor da árvore apre senta dano leve. Para esse e empl ar. recomendo ,jsu p !";~s ~ ;j,""; ,

com posteri or substi tu ição.

21. Nº 417 , esqui na com Rua São M iguel - 1 Tipuana. DAP :: 9,8 em, al tura estima da z: 3,0 metros.

Aparenta bom est ado fltossanit árlc : POSSLli pequeno por e [ árvc re jovem); calçam ento ao redor da

á-vere sem danos ; está íocallzada a 80 em da esquina, em 10c<11 Inadequado. dado o po rto quo f?ÇS;l

espécie pode at ingi r e a conforma ção do seu sistema radicular, Para e5S\? exemplar, recomendo :1

supressão.

22 . !'J9 39 7, esquina com Rua São Miguel - 1 Tipua la. Di\ P :: 56,0 em, ait ura es urnada > 12,0 ru.

l\parenta bom estado fitoss anit ário : presença de raizes expostas; ponteiros de galhos confli tarn com

fiação de energia elé trica; indício de podas de raízes em épo ca anterior: dista 1,20 metros da esquina;

barulho de oco em alguns pontos do íuste: indício de cupin s na base (l a

I !\f,
\.;\~.
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árvore: calçamento ao redor da árvore apres enta dano moderado. Para esse exemplar, recomend o a

supress ão.

?"'. N2 397 - 1 Tip iana, DAP = 58, 2 em, altur: esti mada " 13,0 m. Aparent a bom estado

fi to"sa'lit:1rio; st á inclinada PnI d ireção Il casa adjacente : pr esença de I aízes expostas: indicio de podas

de raízes em épo ca anterior; calçam mto ao redor da árvo re apre enta da no moderado : barulh o e oco

..m alguns pontos do fu ste: indícios da presença de cup in ; presença de for migas carníntefras sob a casca

_ de ntro do fusto . Para esse exemplar. recome ndo a supressão, COn pos terio r subst i tuição a 3 metros do

local onde se encontra a árvore ,

24. N9 380 - 1 Típuana. DAP = 45,2 em, altura estimada = 9,0 m. Aparen ta estad o fi tossanit árto

sat isfator to: copa desequilibrada e descaracte ri zada por muita s podas anter iores; presença de madeira

pod re n s dano s ori undos de poda; raizes expo stas, estrangula ndo o co lo exemplar : árvore inti :nada

para 'esldên cia adjacente; cal çam en to ao red or da árvore ap:esenta dano 1-ve: presença :.1 <: ionl lif l,

carpinteira no caule ; indicio de ataq ue de cup ins na base da exemplar; baru lho de oco em alguns pontos

do caule (principa lmente na base); dista 2,0 me tros '8 caixa de inspeção do SI\AE . Pflra esse exemplar,

r com endo a supressão, com poste ri or substituição .

:?5. NQ370 1 Tipuana. DAP =36,9 em, alt ura estimada = 8,0 m. Aparenta estado fi tossanlr ário

sati sfat órlo; confli to com fiação de energia elétrica: calçamento ao r edor da árvore apr .sent da, lll

'.•evero, com raízes aflorando ao redor, inc lusive na garagem da r .siclência ,Hlj,;ccn \H; lncício do at0lj'Je
de cupins f a base do ('Xempl,l r; barulho de oco em um po nto do fuvt ,; pi,·sença de miJit u ~ !;W' »Ó,

cpicórm icos: dista 1,(1 metro da C,llXU de inspe ção do SA E. Para esse exemplar, rH(' j I .'ndu ;) .•u ! , ,:~;.:J rJ,

com posterior subst it ui ção 110 local.

Como é possível p ·reel er atrav és dos dad s apresent ados acim a, a maioria das árvo res

aprese nta algu m tipo de problema sanitário , físico ou loeacional. Grande parte delas dan ificou I)

calçame nto ao redor d s mesmas e a mai ori a apresenta .opa des qui librada e/ou descaracte rlzada por

sucessivas POd <l5 anteriores. Ainda, ioi con statada a presen ça de insetos xíl ôfagos (fo rm igtl~; carpi nt eiras

l: cupi ns) em ;:I lgun :, exemp lares .

Cabe qui salientar novamente que (l vistoria se deu ao ível do sol o som en te, ou S<!jii, não fCl i

veri rícadü a presença de pat ógenos nas par tes mais ;lltéls e nO.5 calho!;. Pelo ( 1IC' foi visualizado em

cai rpo, ' grande a pro babllkt ade de que hi:ljôm in et os xlló fagos em alhos c pa rtes mais al tas dos

tron os das árvores, pn nctpaln ente no s dano s ocasionados por po das anteriores.

Resumo das int erve nções:

secretcrto de Me io I \mbl ' nlo
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NII r sidôncia

I--

I ESIHk ie Desc rição ge ral Inte rve nção prevista Obs.

380

I .
. t ipuana

tipuana

Est ado satis fatório, calçada _
Idano severo. supressao

Estado satisfat ório, formigas _
, sll pressao

e oco .

Com

substitu ição

Com
subst ituição

397 tipuana Formigas e oco . supressão

. Com

substi tuição nas
lrnedlações

I I

-- - ;'- -------: Local jnade;~Cld~~~-;o ~;;-, ------.----------- - --
397 (esqu ina) I t ipuana I S lI re são

, caule.

11 -.....

1 .• •- _. -

: rípuana

t ipuana

Pequeno porte . na esquin

Oc . poda raízes

supress ão

supressão
C Jll

ubsti tui cão

,

45:" isib ipi run a !Bom estado
I

__________ ___. --1.

iPoda e requadro '
!calçada

i ;'·1 t ipua n a Oco \~ bura cos n cauto supressão Com
suas ituiçâo

537 (esqu ina)

It ipu ana

tipuana

ti puana

Est do satisfa tó rio , c ipins
supressão

ativo

Poda raízes, di ficulta acesso
sup ressão

il garagem

lUCiJl inadequado, da no no
supressã o

muro

Com

!substi u içiio

, Com

s ubs ti t lição

53 1

S~9

tip uana

tipuana

tip uana

t ipuana

Gall os sobre ;J

con flito com ram al

!Oco, indício cup in s

130m estado

cosa e Poda conte nção (casa) '

e l ir ipeza

sup ressã o

Poda con t mç ão e '

limpeza

. .• •_._ • •_l.- _•.0_.__ ,~ __ . 1

sup res üo
Com
substituição

: t lpua na I . di . supressãoBuracos r o cau e, in reto ne C m

Sec re taria de Meio Amb iento
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I

sub tituição

substi tui ção
...Otn

Com

I substi tu icão
I •

:Com
i substi tui ção

: Buracos no t ronco, cupins _
ativos sup: ;; ;;5. otipuana

_-i-- ..

592 tipuana Estado r rim, cup ins ativos supressao

-----~- -

60 . ripuzna ' Oco, madeir a po dre supressão

- ..-_ ._ - - .. _. ..-._-----._... -,
612 ; tipuana I Buraco na base do c ule supressão

620

---.- - - '-'--- 'r'--'" .. ..... --..!.._. ..- - .- ---- .. ...- ...-.-... ...-- ...- ....-.
I

I

, t ipu ana iPod a de raiz, risco de queda -suprossão
!
I

Com
, suhstituição
,- ~--- . .-

562 I t ipuana Dano na base, indício cupins supressão

676 sibipiruna Oco, indício cu. in sup ressão

GG9 tipuana 01 1 esta do
Poda contenção t:

iimp za

G75 t ipu na Bom estado
Pod a contenção e

lim peza

# _ _ . _ ------ . _._- •_. • _.

lo to tal, das 2S árvo res analisadas, 20 são passfvels de supressão, OS são pnssívels d : po d o.. d .

con t -nção e Iim p za c ainda il<i um requad ro de c, Içada a ser re. lizarío .

fr.QfLosiçã o de compensação a bien tal

De forma a tcn ar se manter o asp ec to paisagíst ico da avenida, com arvores nos dois lados l i;]

r I sma, é pro posto o plant io d " espécies de po rte peq ueno a médio nos loca is passfveis de:! plill io,

confo rme orie nt e O De re o 11 unicipal n2 101 / 2009.

Send o as im, Q po ssive l o plante de mudas ti árvores defronte (1$ rcsi denclas de! n!! tJ69, \,;':.1,

6S? 07 , 652, 592. 542, 562, 573, 5~7 , "67. 494 , 45::: , 4:19 e 441 (15 no total ), fora as sub U'u içõe ,

crevls as para cada e ernplar, No caso das substitu ições, 13 o to tal, as mesmas dev _!l I ser reali zadas

Secretor', de Meio Ambiente:
u 1 ...omcr tin D..::!.Jrncr-c, ~ (}3 ·· Cenuo - .ioc"-Jret - I ~~ . ) :? / l) io
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/

ela árvore , remoção integral o to co e requ adro do calçamento nolocal. Sendo as im, serão plantas 2,'

mud as de árvor es adequadas nessa .twe i la.

Com relação às esp écies a serem utilizadas, dar-se -á pre ferência por ': péc l<:: nativas, de p., ;t','

m dio , com sist ma radicular pivotant , Est.i precor.i z: a a util ização das espéc.:i ~ : QtlareS!TlC-Il"d

I Tibouchinc granulosa), Qit i íLiconia tome ros«), fvlancluil ana (5ell ll o macranthvrcú e pata-ce -vac

\Bouhin!(J f orficata ).

Em alguns po ntos será necess ária a aber tu ra d e? espaço na calçado para o plan tio. Esse espaço

deve er dim ensões míni ma de 60 x 60 em. de modo a acom odar bem o sistema rad icular da il rv re e

I ian or um respiro ao redor da mesma. T mbérn está preconizado o pia tio de gran a-amendoim :) ~ I

base: das mudas, de Iorrna formar Iorração de chão e ao mesmo te m o iitrogcna r o sol o.
I

Além uaAvenida Pd cira Campos, há espaço para pl' nt ios nas ruas adjace ntes: São Paulo, Sal' "

, .n:" San a Maria, ant o An ônlo, 5;;0 Luiz, São M iguel , 550 Se edito ' Paore JUGl. ,JorÓrn, para (";<;:1',

fII;l S ainda não foi feito o levantamento da quan tidade de mudas que cad. logradouro co nporta.

Portanto. de maneira a se reade quar a arborize ão 'i~ ri a ti,I Aven i a Pereira Campos . estão

pr ist: S :l remoção d ~ 20 exern alares arbóreos e a poda do mais 05 e en .i)!' res. 1 m icas ~0 r ;io

repostas em locais onde ser ão removidas árvore: e n ais 15 serão pla ntadas 121 . Ol,lt r s locais n:: lI l :: ;' '' ' , '

avenida. Ac. r moções podem ser [usti ítcadas pela Lei mu nicipal n'!,4.549/200L artigo 69 e artigo ('~' ,

racarci , 05 de. eternbro te 2.013.

- f .'
L. \ ~ 'I "1JI ~.

.,' - "q") .- ' ~
.2-/0'- { 1 I
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